
Custos dos atrasos do processo de paz
p rn cuffi a. [ 6 nu nia aa e i ntern ac i õ n a]
- afirmou em Maputo o ministro português da Defesa
O ministro português da

DeÍesa, Fernando Noguei-
ra, deixou quarta-Íeira Ma-
puto, no termo de uma
vísita de três dias a Moçam-
bique e depois de se en-
contrar com o repres€ntan-
te do secretário€eral da
ONU, Aldo Ajello.

O encontro entre Fernan-
do Nogueira e o Aldo Ajel-
lo soÍreu várias alterações
de horário, a última das
quais resultante da ida no
mesmo dia à tarde do re-
presentante do secretário-
geral da ONU a Salaman-
ga para obter a libertação
de 25 pessoas detidas pe-
la Renamo em Junho, en-
tre as quais o deputado
Aurél io Manhiça.

Um curto encontro aca-
bou por se realizar no íes-
laurante em que o ministro
almoçou a convite do seu
homólogo moçambicano,
general Alberto Chipande.

Fazendo o balanço da vi-
sita no Aeroporto de Mapu-
to, o ministro português
indicou que a Comunidade
Internacional está preocu-
pada com os custos econô
micos, sociais e polfticos do
atraso de cito meses do
processo de paz mçambi-
cano €m relação ao gue es-
tava calendarizado.

Fernando Nogueira con-
siderou qu€ os problemas
conjunturais, por vazes
com muito relevo, .náo po-.
dem lazar oerder de vista o

objectivo final", a reunião
de condições para realizar
eleições livres em Outubro
de 1994.

O cheÍe português da
pasta da DeÍesa dedicou
neste contexto grande par-
te da sua visita aos desta-
camentos do Batalhão de
Transmissôes Português
(BT4) integrado na Onumoz

e a debater com r€presen-
tantes do Governo de Ma-
pu to  e  da  Renamo a
Íormação do novo Exército
moçambicarp, em que Por-
tugal participa com a Grã-
Bretanha e a França.

Aos jornalistas, o minis-
tro negou que haja uma ce
l isão ent re  o  desejo

portuguès de realizar a for-
mação do novo Exército
moçambicano no interior do
País e a pretensáo da Grã-
Bretanha da otazer Íora de
le, no Zimbabwé.

.lsso já está ultrapassa-
do' declarou. .Está
aceite que a Inglaterra rea-
lizará os seus cursos de Íor-
mação de instrutores até ao

Íinal do aÍìo em Nyanga
(Zimbabwó)', afirmou Fer-
nando Nogueira.

.A partir do Íinal do cor-
rente ano quaisquer ações
de Íormação serâo noutros
centros de instrução dentro
de Moçambique', acres-
centou o ministro por-
tuguês.
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